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APRESENTAÇÃO

A obra que ora apresentamos, intitulada “Re-
flexões sobre Educação, Tecnologias e For-

mação Docente” é uma coletânea que propõe um 
mergulho nas complexidades, dilemas e desafios 
que permeiam a educação contemporânea. Este li-
vro representa uma oportunidade àqueles que en-
tendem ser possível repensar a formação docente, 
considerando os diferentes contextos e desafios que 
estão presentes na profissão. Compreender esses 
desafios remete pensar que em tempos de rápidas 
transformações tecnológicas e sociais, é preciso um 
olhar mais ampliado para questões fundamentais 
sobre as mudanças que estão moldando outras for-
mas de educar, aprender e conviver no século XXI.

Os textos da obra foram produzidos por pro-
fessores e pesquisadores que participaram de mesas 
e conferências realizadas durante o III Congresso 
Internacional de Educação (CONEduc), IX Encon-
tro Nacional de Educação do Campo e II Seminário 
Redes de Pesquisa em Educação e Culturas Digitais 
na Era da Mobilidade. Esses eventos foram promovi-
dos pelo Departamento de Educação (DEDI) e pelo 
Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGED) 



Apresentação

da Universidade Federal de Sergipe, com apoio da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior (Capes), através do Edital Programa de 
Apoio a Eventos no País (PAEP) de 2021 – 2ª edição.

Esse encontro reuniu professores em formação 
para discutir suas pesquisas em áreas que se inter-
conectam como educação, comunicação, tecnolo-
gia e formação docente. Essas discussões abordam 
desafios enfrentados pelos professores e ajudam a 
repensar a formação em tempos digitais, especial-
mente na educação infantil e na educação do cam-
po. Dito de outra forma, as discussões ensejam um 
movimento que pode significar uma reflexão mais 
abrangente sobre a formação docente.

Em um esforço de convergência dos temas que 
fortalecem o foco e o alcance interdisciplinar da 
formação docente, esta obra reúne textos em pers-
pectivas diversas, e na esteira das transformações e 
movimentos sociais, dão centralidade às mudanças 
para o campo da educação. Os esforços convergi-
ram no sentido de abordar os diferentes referen-
ciais teórico-metodológicos, as proposições e os 
resultados de pesquisas, acreditando que a combi-
nação de diferentes abordagens pode levar a uma 
soma qualificada de entendimentos, possibilidades 
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compreensivas e avanços para a formação docente. 
Nesta direção, optamos por agrupar os encontros 
textuais em duas partes.

A primeira parte, que chamamos de Educa-
ção, Comunicação e Tecnologias, busca articular 
os temas que discutem sobre a inovação pedagógica 
e o desenvolvimento de competências em contex-
tos de educação a distância, a pedagogia do enfren-
tamento de Paulo Freire às notícias falsas, a impor-
tância do pensamento computacional na formação 
de professores, as novas configurações do brincar 
na era digital, entre outros temas. 

Na segunda parte intitulada Educação e For-
mação Docente, os autores abordam os desafios es-
pecíficos da formação de professores. São discutidos 
temas como o educar e cuidar na educação infantil, 
a inclusão na formação docente por meio do PIBITI 
e os desafios enfrentados para a formação de leitores 
críticos diante da política do currículo de Sergipe. 
Além disso, são abordados temas como os desafios e 
contribuições para a formação do docente que atua 
na educação do campo, incluindo o fechamento de 
escolas e as práticas de resistência que surgem nesse 
contexto. Seja analisando a educação do campo, a 
educação infantil, as práticas leitoras ou as pesquisas 
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de iniciação em desenvolvimento tecnológico e ino-
vação, a ênfase está na possibilidade de refletirmos 
sobre a ação docente, a formação do professor e as 
diferentes maneiras de constituirmos como sujeitos 
aprendentes e ensinantes na educação.

Ao reunir esses diferentes olhares e experi-
ências, convidamos, então, o leitor a percorrer os 
diferentes textos, narrativas e posições, a fim de 
refletirem criticamente sobre o papel da educa-
ção em um mundo em constante mudança. E des-
sa forma, compreender como as novas dinâmicas 
sociais, culturais e tecnológicas influenciam as 
práticas educativas e a formação docente, man-
tendo sempre um compromisso com a inclusão, a 
justiça social e o respeito à diversidade cultural.

Simone Lucena

Marilene Santos

Joseilda Sampaio
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PREFÁCIO

A o receber o manuscrito do livro “Reflexões 
sobre Educação, Tecnologias e Formação 

Docente”, organizado por Simone Lucena, Marile-
ne Santos e Joseilda Sampaio, com a incumbência 
de escrever um prefácio, vi-me diante de uma obra 
riquíssima de conteúdo. 

A preocupação em torno da formação docen-
te, presente nos capítulos, situa-me em face daquilo 
que venho me ocupando há quase três décadas, tan-
to em meu próprio processo de formação como pro-
fessor – da educação básica, inicialmente, e da edu-
cação superior, posteriormente –, como também de 
minha trajetória como formador de professor. Isso 
me coloca, de todo modo, como formador de mim 
mesmo, posto que não é possível pensar os processos 
professorais de quem atua em cursos de licenciatu-
ra e em programas de pós-graduação em Educação 
apartados de uma autoformação contínua. 

A obra também me posiciona no lugar de 
quem, como professor e como pesquisador da Edu-
cação, não pode ficar à parte. Refiro-me à eferves-
cência da tecnologia que provoca a todos e todas a 
estamos, queiramos ou não, envoltos da necessidade 
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de nos qualificarmos, todos os dias, para o aprofun-
damento no arcabouço já consolidado nas pesquisas 
sobre os diferentes objetos que tomam aspectos di-
versos das tecnologias como objeto de estudo. Do 
mesmo modo, há que se (pre)ocupar em conhecer 
as novidades tanto das pesquisas, como das práticas 
envolvimento distintas formas e modos de inserção 
nas culturas digitais próprias das inovações tecno-
lógicas. E ao pensar tais práticas que, de um modo 
ou de outro, tocam mais ou menos as tecnologias, 
refiro-me às nossas práticas e às de nossos alunos e 
sujeitos participantes de pesquisas. 

De fato, formar-se professor (como profis-
sionalização inicial e como desenvolvimento na 
carreira docente) requer de nós mesmos, das ins-
tituições de pesquisa e educação superior e, sobre-
tudo, das políticas públicas e, por consequente, 
do Estado, a constituições e processos contínuos 
formacionais. Tudo isso dentro de um respaldo da 
sociedade, sem o que o ato de fazer pesquisa e os 
processos formativos (formação docente e forma-
ção humana, em geral) tornam-se difíceis.

Ao voltar o olhar para o livro “Reflexões sobre 
Educação, Tecnologias e Formação Docente”, regis-
tro que este está composto por treze capítulos, os 

19



Prefácio

quais estão distribuídos em três partes. A primeira 
delas voltada para os capítulos que tratam da relação 
entre Educação, Comunicação e Tecnologias; a se-
gunda parte se ocupa do debate acerca da Educação 
e Formação docente; e a terceira parte se debruça 
sobre temáticas relacionadas à Educação do Campo.

A organização da obra em três partes se jus-
tifica pela necessidade de orientar o leitor aos três 
focos centrais do livro, de modo a possibilitar que os 
interessados em conhecer o conteúdo das pesquisas 
dispostas ao longo do livro sigam diretamente para 
as suas temáticas prioritárias no momento da leitura 
ou estudo dos capítulos. 

Assim, na primeira parte – Educação, Co-
municação e Tecnologias – os textos versam sobre 
inovação pedagógica e desenvolvimento de compe-
tências; pedagogia do enfrentamento; pensamento 
computacional e sua relação com a formação de pro-
fessores; elementos estruturantes das culturas infan-
tis contemporâneas no que diz respeito ao brinca no 
contexto da cultura digital; a utilização de aplicati-
vos como diário na pesquisa-formação.

Na segunda parte – Educação e Formação do-
cente – os capítulos apresentam pesquisas que foca-
lizam temáticas como a relação entre o educar e o 

20



Prefácio

cuidar na educação infantil; o papel de programas 
como o PIBITI na formação docente na perspectiva 
da educação inclusiva; novos contextos de aprendi-
zagem e de práticas político-cidadãs e os desafios 
para a formação de leitores críticos.

Na terceira e última parte do livro – Educação 
do Campo – o livro traz para a centralidade algumas 
questões contemporâneas da formação docente, de 
modo a apresentar programas, projetos e processos 
formativos em contextos campesinos. Desse modo, 
os capítulos versam sobre desafios e contribuições 
de programas como o PROCAMPO e o PRONA-
CAMPO e a formação docente para atuação nesses 
espaços; a formação docente para o enfrentamento 
e a resistência em face dos processos de  fechamen-
to de escolas camponesas; as salas multisseriadas 
existentes na educação do campo, especificamente 
nos anos iniciais do ensino fundamental e os ciclos 
de formação; breve histórico focando experiências 
sergipanas no Programa PROJOVEM CAMPO  e 
os saberes da terra como filosofia e como prática 
de vida campesina. 

O livro, assim, constitui um convite à refle-
xão sobre aspectos da vida no campo, notadamen-
te voltados para as questões a educação, mas sem 
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perder de vista a vida e a cultura campesina. Em 
outras palavras, a obra convida os leitores a pen-
sar sobre as provocações iniciais que motivaram 
ou conduziram os pesquisadores e pesquisadoras, 
autores e autores das pesquisas apresentadas em 
cada capítulo, a se debruçarem sobre temáticas 
que são, a um só tempo, objetos de estudos, mas 
também se constituem razões políticas e de mili-
tância, que movimentam investigadores a se ocu-
parem das temáticas elencadas.

Claudio Pinto Nunes

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) 
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PROJOVEM Campo – Saberes da 
terra: Breve histórico das experiên-
cias em Sergipe

Flávia Cristina SANTOS1

Alizete dos SANTOS2

Maria José da Silva SOUZA3

O ProJovem Campo Saberes da Terra foi um 
programa criado pelo governo federal, sendo uma 
das modalidades instituídas pelo Programa Na-

1 Mestranda em Ensino de Ciências e Matemática pela Universidade Fe-
deral de Sergipe. Graduada em Pedagogia pela UFS (2002) e pós-graduada 
em Educação Inclusiva (2010), é professora nas redes municipal e estadu-
al de Sergipe, atuando como técnica pedagógica no DED em áreas como 
Educação do Campo, Quilombola, Étnico-racial e Ambiental. Coordena-
dora estadual do Programa Escola da Terra em Sergipe, membro do NEA-
BI-UFS e do GPEMS-UFS.

2 Doutora em Geografia (UFS), Mestre em Desenvolvimento e Meio Am-
biente (PRODEMA/UFS) e professora da rede estadual de ensino. Atua 
como tutora no CESAD/UFS e integra o grupo de pesquisa DAGEO/UFS. 
Seus trabalhos focam em planejamento geoambiental, geotecnologias, áre-
as de risco e educação.

3 Mestra em Ensino das Ciências Ambientais, pela Universidade Federal 
de Sergipe. Licenciada em Educação Física pela Universidade Federal de 
Sergipe, e, Especialista em Educação Ambiental com Enfase em Espaços 
Educadores Sustentáveis, pela Universidade Federal de Sergipe. Professo-
ra Efetiva da Rede Estadual de Ensino do Estado de Sergipe.
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cional de Inclusão de Jovens4. Atendeu pessoas já 
alfabetizadas com idade entre 18 e 29 anos na mo-
dalidade de Educação de Jovens e Adultos – EJA. 
A lógica era que, em dois anos, os estudantes con-
cluíssem o Ensino Fundamental, além de obter co-
nhecimentos técnicos/profissionalizantes conside-
rando as peculiaridades dos povos do campo.

O objetivo do ProJovem Campo era propor-
cionar a formação integral ao jovem do campo por 
meio de elevação de escolaridade, com qualificação 
social e profissional em produção rural familiar. 
Também se propôs a potencializar a ação dos jo-
vens agricultores para o desenvolvimento susten-
tável e solidário de seus núcleos familiares e suas 
comunidades por meio de atividades curriculares e 
pedagógicas, em conformidade com o que estabe-
lece a Resolução CNE/CEB n.º 1, de 3 de abril de 
2002 , que institui as Diretrizes Operacionais para 
a Educação Básica nas Escolas do Campo. 

Em Sergipe, o ProJovem Campo Saberes da 
Terra se desenvolveu em três demandas, entre 2009 e 

4  O Programa Nacional de Inclusão de Jovens, lançado em setembro de 
2007 pela Presidência da República, e contempla outras modalidades como: 
ProJovem Urbano, ProJovem Adolescente e o ProJovem Trabalhador.
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2017, atendendo a aproximadamente 3.000 estudan-
tes distribuídos em vários municípios do Estado.

Diante desse contexto, esse artigo tem como 
objetivo apresentar um panorama das três de-
mandas do Programa no estado, com enfoque na 
distribuição territorial, perfil dos participantes, 
processo de acompanhamento pedagógico e a so-
cialização de alguns resultados. Para tanto, além 
da descrição técnica do Programa, as autoras se 
apoiaram em registros documentais como: cadas-
tros, relatórios, pautas das formações e registros 
dos planejamentos pedagógicos. 

A metodologia utilizada é a análise documen-
tal, um procedimento que visa a apreensão, com-
preensão e análise de documentos dos mais varia-
dos tipos, utilizando várias fontes com tratamento 
analítico (Sá-Silva, 2009; e Junior, et al (2021). 

Assim, o presente artigo faz uma apresentação 
do programa, conta sobre a experiência no estado 
de Sergipe e em seguida mostra a importância da 
formação continuada dos professores no contexto 
da Educação do Campo. Também, abre possibili-
dades de reavaliar futuras ações formativas.
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O que foi o programa?

O ProJovem Campo Saberes da Terra foi um 
programa que respeitou as especificidades do cam-
po e surgiu como uma oportunidade para que os 
sujeitos do campo concluíssem o Ensino Funda-
mental com profissionalização inicial em produção 
rural familiar. A primeira demanda ocorreu a par-
tir de uma parceria entre a Secretaria de Estado da 
Educação, do Esporte e da Cultura – SEDUC, Uni-
versidade Federal de Sergipe - UFS e a Secretaria 
de Educação Continuada, Alfabetização, Diversi-
dade e Inclusão – SECADI (extinta), vinculada ao 
Ministério da Educação. Em Sergipe, a aprovação 
do seu Projeto Político Pedagógico - PPP ocorreu 
conforme a Resolução nº 3 do Conselho Estadual 
de Educação -CEE, de 16/10/2008. 

No campo pedagógico, a concepção de currí-
culo integrado compreende que os “saberes da ter-
ra” do programa ProJovem Campo se relacionam 
aos conhecimentos tradicionais e experiências das 
comunidades e sujeitos envolvidos, que juntamen-
te com os saberes sistematizados e científicos per-
mitem fortalecer as práticas produtivas sustentá-
veis. Além disso, os sujeitos educativos focaram 

397



PARTE II - Educação e Formação Docente

Solidária; e Desenvolvimento Sustentável e Solidário 
com Enfoque Territorial (Figura 01).

nas investigações e pesquisas, com análise nos as-
pectos econômicos, sociais e ecológicos, bem como 
na agricultura camponesa, nos seus fenômenos cul-
turais e relações socioambientais. (Brasil, 2008b).

O PPP prevê uma organização pedagógica com 
currículo integrado. E dentro do contexto da dimen-
são da escolaridade, o fazer pedagógico na perspecti-
va das áreas de conhecimento, se desenvolveu a partir 
do Eixo Articulador Agricultura Familiar e Sustenta-
bilidade e dos Eixos Temáticos: Agricultura Familiar: 
cultura, identidade, etnia e gênero; Sistemas de Pro-
dução e Processos de Trabalho no Campo; Cidadania, 
Organização Social e Políticas Públicas; Economia 
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Figura 1 – Organização pedagógica de currícu-
lo integrado – Projovem Campo Saberes da Terra

Fonte: Alizete dos Santos, 2017.

O ProJovem Campo utilizava a alternância 
pedagógica, entendida como uma metodologia que 
combina períodos integrados de formação na escola 
e formação na família/comunidade, flexibilizando a 
organização do trabalho pedagógico e adequando-o 
à realidade dos educandos. De acordo com o Projeto 
Político Pedagógico, a carga horária do Tempo Es-
cola - TE é de 1.800 horas e a do Tempo Comunida-
de - TC é de 600 horas, totalizando 2.400 horas.

No tempo escola, eram realizadas as jornadas 
pedagógicas, os estudos dirigidos, as oficinas didá-
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ticas, as vivências pedagógicas, as sessões de vídeos, 
as visitas, as palestras, a elaboração das questões 
de pesquisa, as experiências agrícolas e, ainda, os 
planejamentos dos projetos experimentais que se 
desenvolveram na escola ou nas propriedades dos 
educandos e seus familiares.

O tempo comunidade era o período das ati-
vidades orientadas. Neste, ocorreram as atividades 
de pesquisa, as leituras, experiências práticas, os 
acompanhamentos, as visitas às propriedades dos 
educandos (as) e familiares e, também, a Partilha 
de Saberes com a família e a comunidade, dos co-
nhecimentos adquiridos. 

Dentre os instrumentos pedagógicos que re-
troalimentavam o processo, o plano de pesquisa era 
o que dava início, por ser um roteiro com pergun-
tas ligadas a cada eixo temático, a realidade local e 
relacionadas com o eixo articulador. 

O círculo de diálogos envolvia vários processos 
pedagógicos vivenciados no TE, dentre eles: a siste-
matização da pesquisa (organização inicial das infor-
mações coletadas no TC), a realização das jornadas 
pedagógicas (diálogos mais aprofundados entre os 
saberes e que permitiam a construção de um novo 
saber) e a produção de sínteses (produção individual 
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ou coletiva dos educandos, que resumia as aprendiza-
gens adquiridas ao final de cada jornada pedagógica).

A partilha de saberes era o momento em que 
os educandos socializavam com a comunidade e a 
família os novos saberes construídos, com o objeti-
vo de trazer informações e possível solução para os 
problemas encontrados no processo. Dessa maneira, 
o conhecimento se materializava e contribuía para 
que se construísse alternativas de ações que prima-
vam pela valorização do local e dos sujeitos. 

A avaliação era compreendida como um pro-
cesso diagnóstico, investigativo, formativo, siste-
mático e contínuo, que se utilizava de vários ins-
trumentos para analisar o nível de aprendizagem 
dos alunos. 

Como se desenvolveu o Programa em Sergipe?

No Estado de Sergipe o Projovem Campo 
foi realizado em três demandas e atendeu apro-
ximadamente 3.000 educandos, distribuídos em 
89 turmas, e 35 municípios e com um total de 312 
educadores com formação em áreas das Ciências 
Humanas (Geografia ou História), Ciências da 
Natureza e Matemática (Biologia ou Matemática), 
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Linguagem (Português) e o profissional na área de 
Agrárias (Agrônomo). 

A execução do Programa ocorreu a partir do 
tripé: Secretaria do Estado da Educação, do Espor-
te e da Cultura-SEDUC; organizações sociais do 
Campo e as Instituições de Ensino Superior - IES. 
Na primeira e segunda demandas à equipe da SE-
DUC, cabia a responsabilidade de elaborar o edital 
de contratação, participar dos seminários realiza-
dos pelo MEC/SECADI, se articular com as orga-
nizações sociais para formar as turmas e acompa-
nhá-las através de instrumentais e visitas técnicas. 

As organizações sociais articularam as tur-
mas e matrículas nas comunidades rurais. As IES 
ficaram responsáveis pelo processo formativo dos 
educadores e coordenadores de turmas, utilizando 
como base o PPP do Programa.

Na primeira demanda do Programa as turmas 
foram articuladas pelo Movimento dos Trabalha-
dores Sem Terra - MST e a Federação dos Traba-
lhadores Agrícolas do Estado de Sergipe - FETASE. 
A formação pedagógica ficava a cargo da Univer-
sidade Federal de Sergipe, enquanto o acompa-
nhamento técnico pedagógico era efetuado pela 
SEDUC. Esse desencontro entre quem formava e 
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quem acompanhava as turmas no quesito pedagó-
gico se repetiu na segunda demanda e foi um ponto 
negativo. Já na terceira demanda, toda a responsa-
bilidade de formação e acompanhamento pedagó-
gico ficou sob a responsabilidade da Secretaria de 
Estado da Educação, do Esporte e da Cultura, atra-
vés do Núcleo de Educação do Campo e Diversi-
dade – NECAM, conforme descrito no Quadro 01.

Quadro 1 – Sistematização dos responsáveis para articu-
lação e formação dos educadores e turmas do ProJovem 

Campo Saberes da Terra

Deman-
da 

Perío-
do

Responsáveis pela 
formação 

Acompanhamento 
técnico pedagógico

Articulação das 
turmas

1ª
2009/
2011

Universidade Federal 
de Sergipe-UFS 

Secretaria de Estado 
da Educação, do 
Esporte e da Cultu-
ra-SEDUC 

MST, Sindicato 
Rural e FETASE 

2ª 2012/
2014

Instituto Federal de 
Sergipe-IFS

Secretaria de Estado 
da Educação, do 
Esporte e da Cultu-
ra-SEDUC

MST e FETASE

3ª 2015/
2017

Secretaria de Estado 
da Educação, do 
Esporte e da Cultura-
-SEDUC

Secretaria de Estado 
da Educação, do 
Esporte e da Cultu-
ra-SEDUC

MST, FETASE e 
Secretaria Estadual 
de Juventude

Fonte: Núcleo de Educação do Campo - NECAM/SEDUC, 2017.
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Figura 2 – Abrangência de atendimento do Programa 
ProJovem Campo Saberes da Terra no Estado de Sergipe

Fonte: SEDUC, 2017

O critério para escolha dos municípios con-
templados ocorreu de acordo com as necessidades 
do contexto social delimitadas nos Territórios da 
Cidadania5, bem como, pelas demandas apresen-

5  O Programa Territórios da Cidadania foi instituído por Decreto Federal 
de 25 de fevereiro de 2008 e tem por objetivo promover e acelerar a su-
peração da pobreza e das desigualdades sociais no meio rural, inclusive as 
de gênero, raça e etnia, por meio de estratégia de desenvolvimento terri-
torial sustentável. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_
Ato2007-2010/2008/Dnn/Dnn11503.htm, acessso em, 07 de março de 2017.
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tadas pelas organizações sociais do campo, a saber: 
Movimento dos Trabalhadores Sem Terra-MST e 
o Sindicatos dos Trabalhadores Rurais, participan-
tes do Comitê Estadual de Educação do Campo. 
Na figura 02 é possível identificar a espacialização 
das turmas por demandas no Estado de Sergipe.Em 
todas as demandas ocorreram mudanças no que diz 
respeito aos locais das turmas, quantidade de alu-
nos matriculados e instituição formadora respon-
sável. Por esse motivo falaremos especificamente 
sobre cada uma dessas demandas.

Essas possibilidades de organização de turmas 
para o Tempo Escola nos períodos de final de se-
mana ou todas as noites (de segunda a sexta), eram 
propostas no PPP com o objetivo de ampliar o uni-
verso de acesso ao Programa e reduzir os índices 
de evasão. Já que os estudantes tinham a sua lida 
no Campo, a ideia foi de flexibilizar em turmas 
durante a semana e final de semana, além da al-
ternância dos espaços de aprendizagem em Tempo 
Escola e Tempo Comunidade.
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Figura 3 – Quantitativo de turmas, municípios atendidos  
e número de professores

Fonte: NECAM/SEDUC

Na primeira demanda houve 36 turmas dis-
tribuídas em 24 municípios, sendo 11 delas nos 
finais de semana e 25 com atividades todas as 
noites. Nessa demanda foram contratados 144 
profissionais que desenvolviam as atividades pe-
dagógicas e profissionalizantes.
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Figura 4 – Número de matrículas por demanda

Fonte: NECAM/SEDUC

Já na segunda contou-se com 33 turmas em 18 
municípios, sendo 16 nos finais de semana, enquan-
to 17 realizavam seu tempo escola todas as noites, 
sob as ações de 120 educadores. Já na terceira, hou-
ve um equilíbrio de 10 turmas nos finais de semana 
e igual quantidade todas as noites, presentes em 
12 municípios. O número de educadores foi de 48 
profissionais (Figura 03).O alcance do número de 
matrículas se mostra significativo com um total de 
2650 educandos entre homens e mulheres. O suces-
so da primeira demanda favoreceu o aumento de 
matrícula, passando de 600 estudantes em 26 tur-
mas, média de 23 alunos, para 1000 estudantes em 
31 turmas na segunda demanda, média de 32 estu-
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dantes. Já na terceira, apesar do número de turmas 
cair para 20, o número de matriculados aumentou 
para 1050, apresentando uma média de 52 estudan-
tes por turma (Figura 04).

É nítida a oscilação no número de estudantes 
por turma em cada uma das demandas, isso é 
reflexo da considerável evasão existente nas turmas 
de EJA, devido às dificuldades enfrentadas por 
esse público para concluir os estudos. Por isso, o 
Programa aumentou consideravelmente o número 
de matriculados a cada edição. 

Dos educandos atendidos, no contexto do gê-
nero, houve um predomínio de mulheres em todas 
as demandas. Com destaque para terceira que che-
gou a mais de 73%. Esses dados demonstram que o 
público feminino, por iniciativa própria, mostrou 
maior interesse em se matricular nas turmas do 
programa, superando o número de homens e con-
tribuindo assim para a redução das desigualdades 
de gênero, no acesso à educação no meio rural. 
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Partilhando saberes sobre a formação con-
tinuada de professores

A simultaneidade na realização da formação 
continuada e acompanhamento pedagógico pela 
equipe do NECAM\SEDUC na terceira deman-
da, contribuiu para a melhoria no processo de 
elaboração e execução das pautas formativas e da 
condução pedagógica do Programa. Pois, a partir 
das visitas dos técnicos e coordenadores pedagó-
gicos havia o preenchimento de instrumentais de 
acompanhamento, assim foi possível identificar os 
problemas no campo político-pedagógico de cada 
turma e planejar ações e pautas em conjunto com 
os coordenadores locais e educadores para as for-
mações continuadas. 

Nesse contexto, a partilha de experiência nas 
formações passou a ser abordada, de modo mais 
aprofundado, apenas na terceira demanda. É im-
portante também destacar que esses encontros fo-
ram divididos em duas categorias: formação com 
toda equipe de professores e coordenadores, em 
média a cada dois meses, e, encontros uma vez por 
mês com os coordenadores de turma.
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A formação continuada tinha o caráter de 
fortalecer e instrumentalizar os educadores para 
desenvolver uma educação do e para o campo, em 
uma perspectiva de compreender a aprendizagem 
de uma maneira mais filosófica, com aprofunda-
mento interdisciplinar dos eixos temáticos, avalia-
ção e planejamento integrado dos tempos Escola 
e Comunidade. Nessa perspectiva, de acordo com 
Freire (1996), a reflexão crítica sobre a prática se 
torna uma exigência da relação Teoria/Prática, sem 
a qual a teoria pode ir virando blablabá e a práti-
ca, ativismo. Daí a importância da valorização da 
praxis na formação continuada.

Figura 5 – Momentos de construção e partilhas no espaço  
da Formação Continuada

410



PARTE II - Educação e Formação Docente

Fonte: NECAM/SEDUC, 2017

Assim, antes do início das aulas houve a for-
mação inicial com todos os professores e coorde-
nadores, durante cinco dias, com carga horária de 
40 horas. As temáticas discutidas foram: Educação 
Popular; Educação de Jovens e Adultos-EJA na 
perspectiva do ProJovem Campo Saberes da Terra; 
Educação do Campo; A questão agrária no Brasil 
e a realidade do campo brasileiro; Agroecologia; 
Agricultura camponesa; Apresentação do Projeto 
Político Pedagógico e Percurso Formativo. 

Nas oficinas práticas com educadores, conta-
mos com os momentos de:
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• 	 Construção de acordos de convivência;

• 	 Relatos de histórias de vida e de per-
curso educacional;

• 	 Diagnóstico social e pedagógico dos 
envolvidos;

• 	 Elaboração de textos sobre a “Escola 
que temos e a Escola que queremos”;

• 	 Levantamento de dados (Perfil social e 
econômico) e socialização de possibilidades 
de práticas pedagógicas; 

• 	 Construção do primeiro plano de pesquisa 
e de instrumentais de avaliação de aprendizagem. 

• 	 Apresentação de vídeos/documentá-
rios e textos motivacionais relacionados à 
Educação Popular.

Nas formações continuadas, foram abordados 
temas como: os projetos agroecológicos das turmas e 
palestras sempre relacionadas aos cinco eixos orien-
tadores do Programa: Agricultura Familiar: cultura, 
identidade, etnia e gênero; Sistemas de Produção e 
Processos de Trabalho no Campo; Cidadania, Orga-
nização Social e Políticas Públicas; Economia Solidá-
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ria; e Desenvolvimento Sustentável e Solidário com 
Enfoque Territorial (Brasil, 2008). 

Ainda, nos espaços formativos, tivemos mo-
mentos para a partilha das experiências exitosas e 
daquelas que não deram certo, no intuito de res-
significar a aprendizagem e repensar a própria 
prática pedagógica. Logo após as discussões, foi 
passado o planejamento coletivo das próximas 
ações pedagógicas tanto do tempo escola, quanto 
do tempo comunidade.Esses momentos formativos 
responderam às expectativas dos educadores, como 
pode ser observado pelos instrumentais de avaliação 
preenchidos em cada encontro. Segundo a maioria, 
as orientações e conhecimentos partilhados nesses 
encontros auxiliaram bastante o trabalho, contri-
buindo significativamente para a compreensão e 
execução do planejamento integrado envolvendo as 
quatro áreas de conhecimento - Ciências Humanas, 
Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, Ciências da 
Natureza e Matemática e a Agrária - que no início 
era a grande dúvida dos professores. 

Além disso, houve incentivo à participação ati-
va dos educadores no sentido de construção coleti-
va de conhecimentos pedagógicos sobre o programa 
partindo das situações vivenciadas pelos educadores 
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nas salas de aula, que subsidiaram as problematiza-
ções, reflexões e planejamento, servindo de base para 
a aplicabilidade do que era teorizado metodologica-
mente. A exemplo dos planejamentos, da avaliação 
da prática e do replanejamento para a construção 
do processo educativo dos educadores e formadores. 
Tudo isso com objetivo de refletir no processo for-
mação integral dos educandos. Integral no sentido 
da formação do ser humano em todas as suas dimen-
sões: cognitiva, emocional, mundo do trabalho, cida-
dania, política, entre outros e trazendo reflexos para 
a sua comunidade. 

Considerações finais

O ProJovem Campo Saberes da Terra foi um 
programa específico para os sujeitos do campo, 
com o objetivo de promover a elevação da esco-
laridade, além da qualificação social e profissional 
com formação em produção rural familiar, através 
da metodologia da Alternância No estado de Ser-
gipe, o programa teve três edições, de 2009 a 2017, 
atendendo a aproximadamente 3.000 estudantes 
de diversos municípios.

A proposta curricular e metodológica do pro-
grama contribuiu para uma reflexão sobre a Edu-
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cação do Campo no Estado de Sergipe, por ser 
diferenciada do modelo convencional de EJA. In-
fluenciada pelos princípios da Educação Popopu-
lar, dava ênfase à educação contextualizada e teve a 
pesquisa como princípio educativo, possibilitando 
a autonomia de pensar e agir do educando perante 
a sua realidade. 

Os saberes adquiridos ultrapassaram os limi-
tes da sala de aula, atingindo famílias e comunida-
des dos educandos, além das organizações sociais, 
educadores e formadores. Essa dinâmica levou a 
discussões sobre as condições materiais, associa-
tivas e simbólicas dos grupos que as vivenciaram, 
resultando em possibilidades de ações práticas sus-
tentáveis para o ambiente.

A formação continuada foi de fundamental 
importância para o desenvolvimento do Progra-
ma. A forma descentralizada de acompanhamento 
(técnicas da SEDUC, representante das Diretorias 
Regionais de Educação e Coordenadores de tur-
mas), permitiu o alinhamento de pautas pedagó-
gicas formativas, a partir das demandas levanta-
das no acompanhamento pedagógico e nas escutas 
com os educadores, que ocorriam bimestralmente. 
Trabalhar a compreensão filosófica/pedagógica da 
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Educação do Campo a partir das situações proble-
mas na realidade concreta, ampliou as possibilida-
des de ensino-aprendizagem de todos os sujeitos 
envolvidos, como também um amadurecimento da 
equipe formativa em coordenar a busca de técni-
cas de acompanhamento e auxílio para as deman-
das encontradas. No final, todos os participantes 
foram docentes e discentes no ProJovem Campo 
Saberes da Terra.
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